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INTRODUÇÃO 

A presente entrevista foi realizada com Carlos Henrique Emiliano de Souza, 

morador de Santa Mariana- Pr, formado em Ciências Sociais pela Universidade Estadual 

de Londrina-UEL no ano de 2017 e professor PSS (Processo Seletivo Simplificado) pela 

Secretaria de Estado da Educação do Paraná. 

 A escolha do entrevistado se deu por conta do mesmo ministrar aulas da disciplina 

de Sociologia no Colégio Estadual do Campo Dr. Antônio Pereira Lima – Ensino 

Fundamental e Médio localizado no Distrito Panema, município de Santa Mariana-Pr, onde 

estudei o Ensino Fundamental - séries finais e o Ensino Médio e atualmente trabalho como 

professora, a fim de levantar as  suas impressões a respeito da experiência docente neste 

colégio. Já a temática abrange uma pesquisa de mestrado sobre o “sucesso escolar” nos 

meios populares que se encontra em andamento, as representações sobre a comunidade 

atendida, especialmente por se tratar de uma escola do campo e atender alunos oriundos 

de classes populares, cujas especificidades podem condicionar o “sucesso escolar” destes 

alunos.  

Por influência dos antropólogos funcionalistas a partir da década de 1960 e 1970 a 

chamada teoria da “carência cultural” tornou-se, “teoria da diferença cultural”, segundo a 

qual as pessoas que fracassam fariam parte de uma subcultura muito diferente da cultura 

de “classe média”, na qual estariam baseados os programas escolares” (PATTO, 1997. 

p.282). Assim, o estigma da inferioridade cultural geralmente afeta as comunidades 
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populares, na medida em que colocam a ênfase na noção de disparidades culturais, até 

mesmo desigualdades ou déficit de ordem cognitiva, entre os grupos sociais” (FORQUIN, 

1997). 

Estas considerações advêm de uma tendência de atribuir o “fracasso escolar” às 

carências socioculturais” dos sujeitos dos meios populares pela estreita correlação entre os 

casos de “fracasso escolar” e a origem social. Charlot (2000) afirma que: “É verdade que o 

fracasso escolar tem alguma relação com as desigualdades sociais. Mas isso não permite, 

em absoluto, dizer-se que “a origem social é a causa do fracasso escolar”! (p.24). Cabe 

ressaltar que Charlot (2000) não desconsidera a origem social como um dos fatores que 

contribuem para o “fracasso escolar”, mas salienta que ela só não é suficiente para explicá-

lo e que “a origem social não produz o fracasso escolar”. (p.25). 

Essa problemática constitui objeto de debate nesta entrevista, ainda que o período 

de contrato tenha sido curto, apenas três (3) meses, referente à licença médica da 

professora anterior, foi possível realizar uma análise da experiência docente, enquanto 

professor da disciplina de Sociologia, do processo de ensino e aprendizagem e da clientela 

atendida pela instituição, questão está propiciada pela própria especificidade da disciplina 

no trato das questões sociais que afligem estes jovens. 

Assim, esta entrevista retrata também os primeiros dias da experiência docente de 

um professor recém-formado, com todas as expectativas, desafios e dificuldades a serem 

enfrentadas enquanto professor PSS, bem como as suas impressões e representações 

quanto à questão da juventude, e em especial dos jovens da comunidade do Distrito 

Panema, devido as peculiaridades desta comunidade. 

Considerando a problemática de pesquisa do mestrado quanto ao “sucesso 

escolar” nos meios populares que se encontra em andamento e os relatos do entrevistado 

no que diz as baixas expectativas quanto a continuidade dos estudos após a conclusão da 

Educação Básica entre os alunos da turma do terceiro ano do Ensino Médio do ano de dois 

mil e dezoito (2018) realizamos o estudo das condições que podem explicar o 

comportamento apresentado por estes educandos.  

Na entrevista também são abordadas as angústias do professor PSS em diferentes 

aspectos, como: assumir aulas em diferentes escolas e turmas com horários previamente 

organizados, tendo assim que se adaptar a elas, impossibilidade de organizar o trabalho 

pedagógico a longo prazo e de dar sequência ao trabalho pedagógico desenvolvido, visto 

que o mesmo está sujeito às condições contratuais, que se somam a instabilidade de 

emprego, salários estagnados pela ausência de plano de carreira a estes profissionais. Tais 
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condições são objeto de debate por desencadear a precarização docente. A esse respeito 

Lino (2012) aponta:  

 
Em uma análise quantitativa, como está, se torna cristalino a percepção dos 
motivos que tem conduzido o trabalho docente a seu esgotamento, pois são 
significativos os números de professores trabalhando sob o regime PSS no 
Estado do Paraná, em vínculos temporários, com salários estagnados (pois 
por não serem servidores efetivos não possuem plano de carreira, não 
podendo progredir na categoria profissional) e sem estímulos para se 
dedicar a lecionar (p.16). 
 

Diante das questões apresentadas, a entrevista levanta também as dificuldades 

dos professores da rede estadual desta comunidade no que diz respeito ao deslocamento 

da sede do município até os Distritos de Quinzópolis e Panema, que se encontram 

respectivamente a 15km e 25km da sede do município, que se agravam devido a não oferta 

de transporte coletivo em horário compatível e com preços acessíveis e péssima condição 

da rodovia neste trajeto. 

A entrevista encerra com uma mensagem de esperança ou resistência perante 

tempos de polarização política que atravessa a vida social, discurso de ódio, intolerância e 

discurso da verdade absoluta que leva à censura, onda conservadora e de retrocessos. 

Todas essas questões podem ser melhor compreendidas com a leitura da presente 

entrevista, conforme segue: 

 

TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL: SUAS EXPERIÊNCIAS NO ENSINO DE 
SOCIOLOGIA 

 

Entrevistadora: Comente a respeito de sua trajetória acadêmica. 

 

Carlos Emiliano: Sou formado em Licenciatura em Ciências Sociais pela 

Universidade Estadual de Londrina- UEL, conclui o curso de licenciatura em quatro anos, 

por opção ainda não terminei o bacharelado, mas pretendo concluir logo. Para conseguir 

ingressar no ensino superior tive que fazer cursinho por um tempo, mas toda a minha 

trajetória escolar se deu em escola pública. 

Na universidade tive a oportunidade de fazer uma iniciação cientifica em 2016 com 

o professor Fabio Akira Shishito, que terminei em 2017, foi uma oportunidade de 

desenvolver mais a área da pesquisa em Ciências Sociais, onde me deparei com objetos 

de estudo como a questão indígena brasileira. Na licenciatura, o meu trabalho também foi 
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nessa área, onde me dediquei a analisar a imagem do índio no livro didático de sociologia 

de forma mais gráfica. 

Mesmo com algumas dificuldades na minha trajetória acadêmica, perante alguns 

problemas políticos, por exemplo, a greve da educação no nosso estado que culminou no 

massacre aos professores no dia 29 de abril, onde eu estava presente, eu acredito que tal 

enfrentamento também auxilia no processo de formação, principalmente de 

amadurecimento das questões políticas da época e tal e que após tornaram-se mais 

contemporâneas. 

Esse período de greve somado as minhas condições econômicas e ao fechamento 

Restaurante Universitário (RU) contribuíram para que retornasse de Londrina à minha 

cidade de origem, assim terminei a graduação morando em Santa Mariana, mesmo diante 

destas dificuldades considero a minha formação na UEL muito boa. 

No início do curso tive algumas dificuldades, mas foram as mesmas que todo jovem 

enfrenta ao sair do Ensino Médio público, porque a carga de leitura é densa principalmente 

nos dois primeiros anos do curso, depois me adaptei. Assim, posso dizer que tive uma 

formação sólida em nível teórico, sempre pautadas em teorias densas e que o curso sempre 

foi algo muito engrandecedor, o qual me orgulho muito.  

Com o início dos estágios preparando aulas, textos didáticos e indo às escolas pude 

me desprender desse academicismo e propor ações didáticos metodológicas de acordo 

com a realidade dos estudantes do Ensino médio, de forma a passar o conhecimento de 

forma mais didática possível, favorecendo a compreensão dos conteúdos de forma crítica. 

Durante o período de estágio aproveitei o máximo que pude da experiência dos professores 

regentes e supervisores de estágio. 

 

Entrevistadora: Com relação a sua trajetória profissional e às suas experiências no 
ensino de Sociologia, poderia relatar sobre as escolas que atua, recursos e 
metodologias que utiliza, desafios e dificuldades da atuação enquanto professor 
estagiário e professor regente de classe? 
 

Carlos Emiliano: Eu tive o prazer de pegar o diploma e assumir aulas no mesmo 

ano. Substituí uma professora durante três meses, onde assumi suas aulas nas turmas de 

1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio no Distrito Panema, munícipio de Santa Mariana, local 

onde eu moro, e uma turma no Centro Estadual de Educação Profissional Agrícola 

Fernando Costa, mais conhecido como Colégio Agrícola. Nestes locais eu pude de fato, 

pela primeira vez, ser professor regente de uma sala de aula, onde tive maior liberdade 

para orgnizar as aulas, os conteúdos e os instrumentos avaliativos, refletindo sobre as 
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experiências do estágio e enquanto professor regente de classe. 

 Eu percebi nesses três meses de experiência que tenho uma facilidade enorme 

para me comunicar com os jovens, de despertar o interesse dos mesmos para com os 

conteúdos abordados na sociologia. De forma geral eu vejo como uma experiência muito 

positiva, onde eu comprovei a minha opção pelo ensino de Sociologia e o interesse pela 

docência. 

Quanto às dificuldades do professor PSS de forma geral foi assumir aulas em 

diferentes turmas e perceber que os alunos tinham dificuldades em conhecimentos básicos 

de sociologia clássica, que é a base de todo conhecimento da disciplina, que vai rebeverar 

não só em assuntos da sociologia como da antropologia e posteriormente da ciência política 

também. Tal fato se explica porque se não tiver uma formação sólida dos clássicos da 

sociologia e entender que um materialismo histórico dialético é do Marx, que o 

funcionalismo é uma característica da sociologia de Durkheim e um método compreensivo 

e do tipo ideal é uma sociologia weberiana não tem como tocar para frente. 

O entrevistado destaca a importância dos conhecimentos destes autores devido à 

contribuição histórica dos mesmos, conforme as Diretrizes Curriculares Estaduais do 

Paraná (DCEs) referente à disciplina de Sociologia destacam: 

 

Pensaram a sociedade europeia da sua época, valendo-se da ciência para 
compreender o sentido da crise que a acometia. Cada qual lhe lançou um 
olhar: Marx analisou a dinâmica das relações sociais presentes no 
capitalismo; Durkheim identificou a divisão do trabalho social na sociedade 
industrial como prenúncio da era moderna; e Weber concebeu a sociedade 
ocidental qual um feixe de possibilidades históricas carreadas pelo processo 
de racionalização capitalista (PARANÁ, 2008, p. 54). 
 
 

São considerados autores clássicos devido: 

 

Os clássicos são a ponta de lança do conhecimento da realidade social e 
ainda os faz presentes na Sociologia contemporânea. [...] São considerados 
clássicos porque suas ideias ainda detêm força explicativa para uma 
realidade em transformação, e suas obras têm coerência interna, segundo 
o sociólogo inglês Anthony Giddens (1990) (PARANA, 2008, p.54). 

 

Assim, o entrevistado deixa claro a importância do conhecimento dos autores 

clássicos, pois estes constituem a base para o aprendizado e aprofundamento dos 

conteúdos da disciplina de Sociologia. 

Carlos Emiliano relata ainda que: no primeiro dia que cheguei à escola, eu propus 

fazer uma brincadeira com os alunos que foi colocar teóricos de um lado do quadro negro 
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e o seu método do outro e pedir que eles fizessem ligações uns aos outros , e eu percebi 

que o segundo e terceiro ano do Distrito Panema e também o primeiro ano não tinham 

domínio, então ao visualizar este déficit tive que retomar estes conteúdos com eles.  

Tais constatações apresentadas pelo entrevistado podem estar atreladas ao fato 

de a instituição não ter no seu quadro de professores efetivos educadores concursados na 

disciplina de Sociologia, o que gera a constante rotatividade de profissionais nesta área do 

conhecimento. Para Azevedo (2012) a rotatividade de professores vem “[...] revelando as 

dificuldades para a manutenção do trabalho pedagógico da escola, visto que a cada troca 

de professor, há ruptura no trabalho, em alguns casos de forma sutil, e, em outros, de forma 

mais severa”. (2012, p.03). Duarte corrobora com a argumentação e aponta que:  

 

Outro dos problemas recorrentemente apontados como responsável pelo 
mau desempenho dos alunos em termos de aprendizado é a elevada 
rotatividade de professores ao longo de um mesmo período letivo. As 
descontinuidades geradas nessas trocas e a natural demora na adaptação 
na relação professor-aluno implicam num prejuízo do processo de ensino-
aprendizagem dificultando a formação de capital humano dos alunos (2009, 
p.10). 

 

 

Carlos Emiliano segue o relato dizendo que: nesses meses eu consegui fechar 

o trimestre, dar o conteúdo de introdução à modernidade a eles usando o Stuart Hall, por 

exemplo, e como os autores clássicos viam a modernidade, e depois que eu entrei na 

sociologia clássica mesmo de verdade, passei um pouco de Comte, de Durkheim, de Marx, 

e isso me incomodou um pouco, porque eu queria tá trabalhando, por exemplo, cultura no 

segundo ano e falando de diversidade humana, assim como eu queria tá trabalhando sobre 

política no terceiro ano, mas eu vi que eles não tinham domínio nenhum do conteúdo, e 

isso foi uma dificuldade imensa pra mim. 

Outro desafio foi fazer com que os alunos do colégio agrícola tirassem o estereótipo 

de que sociologia não tinha nada a acrescentar na vida deles, logo no primeiro dia que 

cheguei lá diziam que sociologia era blá, blá, blá.  Esta realidade é algo que incomoda não 

só os professores da disciplina de Sociologia, mas aos professores da área de Ciências 

Humanas de modo geral, visto que os alunos privilegiam os conteúdos das disciplinas das 

áreas técnicas, que são específicas ao curso de Técnico em Agropecuária em detrimento 

de outras disciplinas. Oliveira e Costa (2009) tem uma explicação a este comportamento 

dos alunos: 
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[...] são habituados à “decoreba”, à não reflexão sobre o que estudam, mas 
ao simples consumo de conteúdos, que muitas vezes são vistos por eles 
como “coisas”, que nada têm a ver com suas vidas cotidianas e culturais (p. 
164). 

 

Assim, é preciso demonstrar aos alunos que os conteúdos apresentam relações 

com suas vidas cotidianas. Percebendo esta necessidade, o entrevistado recorreu à 

didática e relacionou os conteúdos de Sociologia com a questão da propriedade da terra, 

conforme segue na entrevista. 

Carlos Emiliano prossegue o relato:  eu cheguei explicando cada um dos 

sociólogos clássicos Marx, Weber e Durkheim e Comte e até brinquei com eles, fiz a mesma 

brincadeira das linhas e descobri que eles apresentam dificuldades, depois eu passei a 

definição do método para eles e expliquei dando exemplos de como cada um dos autores 

viriam a propriedade da terra  e nesse dia obtive um retorno melhor dos alunos, no final da 

aula relataram que gostaram e tal. Neste colégio, a dificuldade foi sempre trazer o debate 

da sociologia para o campo, que é um exercício muito legal, no entanto, se não tiver este 

conhecimento é complicado. Pude perceber que é uma característica da escola do Distrito 

Panema também, por ser uma escola do Campo, onde se tem relações mais próximas com 

o campo, do lugar em que eu moro, cidade do interior que eu já estou acostumado. No 

colégio agrícola só obtive a receptividade e o interesse dos alunos a partir do momento que 

realizei essa aproximação da sociologia com as características da clientela. 

O entrevistado agiu pedagogicamente atendendo ao que propõe a legislação 

escolar da educação do campo, considerando que o respeito às características dos alunos 

das escolas do Campo é algo assegurado pela legislação, inclusive com propostas 

pedagógicas que valorizem a diversidade cultural e os processos de interação e 

transformação no campo, mediante ao efetivo protagonismo dos alunos do campo. De 

acordo com as Diretrizes operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo: 

 

Art. 13. Os sistemas de ensino, além dos princípios e diretrizes que orientam 
a Educação Básica no país, observarão, no processo de normatização 
complementar da formação de professores para o exercício da docência nas 
escolas do campo, os seguintes componentes:  
I - estudos a respeito da diversidade e o efetivo protagonismo das crianças, 
dos jovens e dos adultos do campo na construção da qualidade social da 
vida individual e coletiva, da região, do país e do mundo;  
II - propostas pedagógicas que valorizem, na organização do ensino, a 
diversidade cultural e os processos de interação e transformação do campo, 
a gestão democrática, o acesso ao avanço científico e tecnológico e 
respectivas contribuições para a melhoria das condições de vida e a 
fidelidade aos princípios éticos que norteiam a convivência solidária e 
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colaborativa nas sociedades democráticas. (BRASIL, 2001). 
 
 

A legislação vigente sobre a Educação do Campo tem justamente o objetivo de 

desconstruir estereótipos relacionados ao homem do campo, concebido como exemplo de 

atraso, caipira e de “carências culturais”. Nos anos de 1960, Freire “[...] revolucionou a 

prática educativa, criando os métodos de educação popular, tendo por suporte filosófico-

ideológico os valores e o universo sociolinguístico-cultural desses mesmos grupos” (LEITE, 

1999, p. 43). 

Fernandes et al. (2004, p. 25) argumentam que a utilização da expressão campo 

foi adotada em função da reflexão sobre o “[...] sentido atual do trabalho camponês e das 

lutas sociais e culturais dos grupos que hoje tentam garantir a sobrevivência deste 

trabalho”. A intenção é justamente de resgatar e valorizar o camponês. Reitera-se a 

definição de campo como: 

 

[...] lugar de vida, onde as pessoas podem morar, trabalhar, estudar com 
dignidade de quem tem o seu lugar, a sua identidade cultural. O campo não 
é só o lugar da produção agropecuária e agroindustrial, do latifúndio e da 
grilagem de terra. O campo é espaço e território dos camponeses e dos 
quilombolas [...] (FERNANDES et al., 2004, p. 137). 

 

Assim, a escola deve entender o campo como um modo de vida social, valorizar o 

universo sociolinguístico-cultural, a sua história, o seu jeito de ser, os seus conhecimentos 

e a sua relação com a natureza, tão importantes para o reconhecimento e fortalecimento 

de suas identidades.  

Quanto às dificuldades da atuação enquanto professor estagiário e regente 

de classe Carlos Emiliano ressalta que: creio que a dificuldade como professor PSS é 

essa de pegar um caminho no meio do tempo já, porque quando você tem um ano certinho 

para trabalhar, você consegue organizar o planejamento dos conteúdos de outra forma, 

mas você chegar com o bonde andando, é como dar tchau pela janela, essa é a metáfora 

perfeita pra isso mesmo. Mesmo assim consegui retornos interessantes, me pediram textos 

dissertativos argumentativos. Estas abordagens foram discutidas, inclusive demonstrando 

os prejuízos relacionados à aprendizagem dos alunos, a qual é comprometida pela 

rotatividade dos professores. 

Antes de apresentarmos a próxima questão torna-se necessário apresentar o 

arcabouço teórico sobre a juventude. Iniciamos essa discussão com Dayrell (2007, p. 41) 

que afirma que: “Construir uma definição da categoria juventude não é fácil, principalmente 
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porque os critérios que a constituem são históricos e culturais”. 

Bourdieu acrescenta que a juventude quanto a velhice são construídos socialmente 

e as relações entre a idade social e idade biológica são complexas. Como o próprio autor 

afirma: 

 

 [...] que a idade é um dado biológico socialmente manipulado e manipulável; 
e que o fato de falar dos jovens como se fossem uma unidade social, um 
grupo constituído, dotado de interesses comuns, e relacionar estes 
interesses a uma idade definida biologicamente já constitui uma 
manipulação evidente. Seria preciso pelo menos analisaras diferenças entre 
as juventudes, ou, para encurtar, entre as duas juventudes (nesse caso 
proletária e burguesa). Por exemplo, poderemos comparar 
sistematicamente as condições de vida, o mercado de trabalho, o orçamento 
do tempo, etc., dos "jovens" que já trabalham e dos adolescentes da mesma 
idade (biológica) que são estudantes: de um lado, as coerções do universo 
econômico real, apenas atenuadas pela solidariedade familiar; do outro, as 
facilidades de uma economia de assistidos quase-Iúdica, fundada na 
subvenção, com alimentação e moradia e preços baixos, entradas para 
teatro e cinema a preço reduzido, etc (BOURDIEU,1983, p.114). 
 
 
 

Assim, a questão da idade como um dado biológico é socialmente manipulada e 

manipulável, visto que ao falar dos jovens como se fossem uma unidade social, um grupo 

constituído, dotado de interesses comuns, e relacionar estes interesses a uma idade 

definida biologicamente já constitui uma manipulação evidente (BOURDIEU, 1983). Assim, 

devemos considerar as diferenças entre os jovens nos aspectos sociais, culturais, de 

gênero, daí a expressão correta “juventudes” para demonstrar a existência de várias 

realidades juvenis que se expressam de diferentes formas e são marcadas por diferenças 

culturais e desigualdades sociais. Freitas (2007, s/p), coloca que:  

 

[...] a juventude é singular e plural. É singular no que se distingue a infância 
da maturidade, com conteúdos próprios. É plural nos diversos jeitos de viver 
a juventude, que se diferenciam em razão da classe social, das relações de 
gênero, da raça/etnia, do local de moradia, da escolaridade e das 
experiências pessoais. 
 
 

Esta afirmação retrata a necessidade de utilizarmos o termo “juventudes”, visto que 

não há um grupo constituído de realidades e interesses comuns. 

 

JUVENTUDES E SUAS REALIDADES, EXPECTATIVAS E DESAFIOS: UM OLHAR 
ESPECIAL AOS JOVENS DAS CLASSES POPULARES DO DISTRITO PANEMA, 
MUNICÍPIO DE SANTA MARIANA-PR  



 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 

 

Entrevistadora: Em relação à juventude, como você vê a questão dos jovens na 

sociedade atualmente? Os jovens são alvos de estereótipos? 

 

Carlos Emiliano: Eu penso que com certeza, ainda mais nesse momento onde o 

jovem tem sim este estereótipo de ser menos adulto, isso ser menos adulto traz uma carga 

de irresponsabilidade muito maior para essa juventude. É também certa ignorância sobre o 

que seja juventude, como se você ganhasse um pouco de sapiência, vamos assim dizer. 

De forma geral, eu acredito que se caracteriza como não se vê mais, eu não sei, 

mas eu acredito que não se vê como algo positivo essa juventude, como os olhos do futuro, 

como se deveria olhar principalmente nas escolas. Mas, se vê uma juventude que não tem 

o que fazer, meio que nasceu assim, e acho meio complicado essa visão né. 

Quanto aos jovens serem alvos de estereótipos, eu acredito que há mesmo esse 

estereótipo, o qual é sempre visto de um ponto de vista de um adulto, em perspectiva 

mesmo, e aos olhos do adulto é sempre visto como irresponsável, e essa representação 

traz danos aos próprios jovens. Todas estas colocações do entrevistado nos levam a 

conclusão de que há uma tendência em conceber a juventude na sua negatividade, a qual 

ignora o presente vivido pelo jovem em nome do “vir a ser” que interferem na maneira de 

compreender o jovem, inclusive nas próprias escolas, conforme relato.  Assim, Dayrell 

coloca que: 

 

[...] nos deparamos no cotidiano com uma série de imagens a respeito da 
juventude que interferem na nossa maneira de compreender os jovens. Uma 
das mais arraigadas é a juventude vista na sua condição de transitoriedade, 
na qual o jovem é um “vir a ser”, tendo no futuro, na passagem para a vida 
adulta, o sentido das suas ações no presente. Sob essa perspectiva, há uma 
tendência de encarar a juventude na sua negatividade, o que ainda não 
chegou a ser (Salem, 1986), negando o presente vivido. Essa concepção 
está muito presente na escola: em nome do “vir a ser” do aluno, traduzido 
no diploma e nos possíveis projetos de futuro, tende-se a negar o presente 
vivido do jovem como espaço válido de formação, assim como as questões 
existenciais que eles expõem, bem mais amplas do que apenas o futuro. 
(DAYRELL, 2007, p.39-40). 

 

Diante desta percepção fica claro que há duas tendências equivocadas: uma diz 

respeito a tendência em conceber a juventude de forma negativa e a outra em idealizar o 

jovem como um sujeito naturalmente de mudanças. A segunda tendência ignora que o 

protagonismo juvenil está intimamente condicionado ao mundo do adulto, o qual deve 
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reconhecer e criar condições para o protagonismo juvenil, conforme Spósito et al (2007) 

coloca: 

 

[...] primeiramente, a ênfase em certos aspectos comportamentais – como 
se todo e qualquer jovem em qualquer momento histórico e social fosse 
naturalmente predisposto a provocar mudanças; em segundo lugar, não 
explicitar que o jovem será agente de mudança se o mundo adulto 
reconhecer e criar condições para isso; por fim, atribuir ao jovem tarefa 
dificílima – a de transformar a sua “comunidade”, deixando de reconhecê-lo 
ao mesmo tempo como sujeito de direitos. Ou seja, as ações em sua direção 
parecem ser mais importantes pelo que podem trazer de benefícios à 
sociedade do que em relação à garantia de seus direitos como cidadãos( p. 
244).  
 
 

A partir dessa visão negativa como estimular o protagonismo juvenil, inclusive 

dentro das próprias escolas?  

O entrevistado continua dizendo: nas aulas que eu dei com a temática sobre a 

modernidade, eu solicitei que eles relacionassem cinco autores de modernidade que eram: 

Stuart Hall, Marshall Berman, Karl Marx, Descartes sobre o individualismo e Weber, assim 

eles relacionaram as ideias desses autores com a música “a vaca foi pro brejo” de Tião 

Carreiro e Pardinho, na música aparece a expressão “o mundo velho está perdido”, o que 

demonstra questões pertinentes sobre a modernidade e uma parte mais familiar que aborda 

que os filhos não respeitam mais os pais. 

 Neste trabalho específico e num trabalho que passei a eles, em forma de texto 

apareceu muito essa culpa, que a juventude está fazendo tudo errado, que a forma que 

eles estão se comportando no mundo como se tivesse tudo errado e que o mundo velho 

está acabando por causa dessa juventude que está vindo e fazendo tudo errado, usando 

drogas, não respeitando os pais e lembro que perguntei a eles, mas quem é essa 

juventude? São vocês? Vocês estão fazendo essas coisas erradas? Vocês não estão 

respeitando os seus pais? 

Esta representação interiorizada pelos jovens quanto a juventude advém de uma 

realidade social em que o jovem é encarado como “problema”, que põe em risco a própria 

continuidade social, nos seus aspectos morais e assim é colocada a necessidade de tomar 

atitudes de contenção, intervenção ou salvação.  

 

É nesse sentido que a ênfase da sociologia funcionalista e quase que de 
toda sociologia preocupada com o tema da juventude recai sobre o processo 
de socialização vivido pelos jovens e sobre as possíveis disfunções nele 
encontradas. Como a juventude é pensada como processo de 
desenvolvimento social e pessoal de capacidades e ajuste aos papéis 
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adultos, são as falhas nesse desenvolvimento e ajuste que se constituem 
em temas de preocupação social. É nesse sentido que a juventude só está 
presente para o pensamento e a para a ação social como “problema”: como 
objeto de falha, disfunção ou anomia no processo de integração social; e, 
numa perspectiva mais abrangente, como tema de risco para a própria 
continuidade social. Não é por acaso que a problematização é quase sempre 
então uma problematização moral: o foco real de preocupação é com a 
coesão moral da sociedade e com a integridade moral do indivíduo – do 
jovem como futuro membro da sociedade, integrado e funcional a ela. É 
nesse sentido também que na maior parte das vezes a problematização 
social da juventude é acompanhada do desencadeamento de uma espécie 
de “pânico moral” que condensa os medos e angústias relativos ao 
questionamento da ordem social como conjunto coeso de normas sociais. 
De um modo ligeiro e quase caricatural, podemos retomar o modo como a 
juventude veio sendo tematizada durante a segunda metade desse século 
para verificar como acabou sendo sempre depositária de um certo medo , 
categoria social frente à qual se pode (ou deve) tomar atitudes de contenção, 
intervenção ou salvação, mas com a qual é difícil estabelecer uma relação 
de troca, de diálogo, de intercâmbio (ABRAMO, 2007,p.79-80). 
 
 

Para Abramo (2007) a juventude é pensada como um momento crucial para a 

continuidade do social, da integração moral do jovem como futuro membro da sociedade a 

qual se pode (ou deve) tomar atitudes de contenção ou intervenção, porém, sem 

estabelecer uma relação de troca, diálogo com o mesmo, desconsiderando o jovem como 

sujeito. 

 

Entrevistadora: Quais são as realidades, os desafios e expectativas que os jovens 

apresentam? 

 

Carlos Emiliano: Enfim, eu acho que essa resposta gira em torno do fenômeno 

que eu demonstrei, que foi aplicar essa atividade com base na música de Tião Carreiro e 

Pardinho. Eles perceberam o quanto eles se viam como a juventude, o pensamento que 

eles tinham sobre a juventude, que essa forma de viver deles não está certo assim.  

 Eu acredito que existe este estereótipo sim, inclusive o reflexo dele acaba vindo 

nos próprios textos, vendo eles mesmos como pessoas que não estão seguindo o caminho 

correto, como se houvesse um caminho corretíssimo a seguir. Assim, há essa coisa do 

olhar do adulto que está sempre vendo o jovem como incapaz. Essas colocações do 

entrevistado vem mais uma vez demonstrar a tendência de encarar a juventude na sua 

negatividade e como “problema”, que põe em risco a própria continuidade social, nos seus 

aspectos morais e assim é colocada a necessidade de tomar atitudes de contenção, 

intervenção ou salvação desta juventude. 
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Entrevistadora: Com relação aos alunos do Ensino Médio da comunidade do Distrito 

Panema, município de Santa Mariana- PR como você vê a realidade, as angústias, os 

desafios e expectativas apresentadas especificamente por estes jovens? 

 

Carlos Emiliano: Eu acho que o grande desafio dos jovens desta comunidade é 

criar um interesse para que eles olhem para a universidade com outros olhos, que vejam a 

si mesmos como sendo capazes de ingressar na universidade. Logo no primeiro dia de aula 

quando eu me apresentei, falei sobre a minha trajetória e pedi que cada um deles se 

apresentasse e falasse o nome, idade e o que queria fazer depois de formados no Ensino 

Médio, percebi que muitos não tinham nenhuma perspectiva de tentar profissões, em 

prestar o vestibular para ingressar no Ensino Superior e para entrar numa área de trabalho. 

Na minha época, onde eu estudava era assim, o que não me surpreendeu, pois 

essa realidade se perpetua mesmo após seis ou sete anos em que eu me formei no Ensino 

Médio, acho que esse foi o grande desafio, porque dando regências em Londrina, você tem 

a universidade como um ponto de referência próximo a eles, tem escolas, professores que 

voltam os conteúdos pensando no vestibular da UEL.  Embora haja universidades em 

Cornélio Procópio e Bandeirantes, campus da Universidade Estadual do Norte do Paraná 

UENP, observa-se que não existe um interesse tão grande ou até mesmo uma influência 

por parte dos professores em ficar falando na cabeça deles sobre vestibular, Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), Sistema de Seleção Unificada (SiSU) e Programa 

Universidade para Todos (ProUni), etc. 2 

O fato desta turma especificamente demonstrar este comportamento frente a noção 

de que os estudos podem oferece no futuro é algo que não se deve atribuir a todos os 

alunos, numa visão homogeneizadora. Este fato é compreensível pela realidade em que 

estão inseridos, por dois motivos simples, o primeiro diz respeito: “[...] a condição juvenil só 

é vivenciada porque trabalham, garantindo o mínimo de recursos para o lazer, o namoro ou 

o consumo” (DAYRELL, 2010, p.69) e o outro a explicação de Bourdieu (1998), na qual: 

                                                           
2 Quanto a esta afirmação, devo esclarecer que todos os anos os alunos do Ensino Médio, especialmente do terceiro ano 
são sensibilizados e comunicados sobre o ENEM, vestibular da UENP e de outras universidades estaduais e privadas. 
São informados também sobre os períodos para solicitação de isenção da taxa do vestibular, a escola realiza as inscrições 
do ENEM e de vestibulares de todos os alunos do terceiro ano que não possuem acesso à internet em suas casas, bem 
como solicita via oficio à prefeitura municipal o transporte escolar para o deslocamento nos dias de provas do ENEM.  
De forma isolada há professores que aplicam simulados do ENEM, visitas à Feira de Profissões da UEL, UNOPAR, e em 
outras instituições com o propósito justamente de mobilizar os estudantes quanto ao acesso ao Ensino Superior, assim 
como em sala de aula são incentivados quanto ao acesso ao Ensino Superior pelos educadores que se sensibilizam nesta 
questão. 
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[...] as atitudes com relação à escola, com a cultura escolar e a noção de o 
que os estudos podem oferecer no futuro, estão muito fortes nas classes 
médias e, portanto, as crianças desses meios recebem não só os 
encorajamentos e exortações ao esforço escolar, "mas também um ethos 
de ascensão social e de aspiração ao êxito na escola e pela escola, que lhes 
permite compensar a privação cultural com a aspiração fervorosa à 
aquisição de cultura (p. 48). 
 
 

Assim, cada família transmite a seus filhos, mais por vias indiretas que diretas certo 

ethos, "sistema de valores implícitos e profundamente interiorizados, que contribui para 

definir, entre outras coisas, as atitudes face ao capital cultural e à instituição escolar" 

(BOURDIEU, 1998a, p. 42). Essa suposta falta de interesse e de perspectiva de vida é 

explicada, conforme segue: 

 

De acordo com a Teoria da Sociologia da Educação de Bourdieu (1992), as 
classes menos favorecidas não investem tanto em Educação pelo custo 
elevado dela, pela necessidade do dinheiro para suprir necessidades mais 
básicas e por não terem certeza do retorno positivo desse investimento. Ao 
mesmo tempo, os jovens dessas classes anseiam por começar a trabalhar 
e ter seu próprio capital. Para a classe média é fundamental que os jovens 
cheguem a cursar o Ensino Superior, pois é por meio dele que creem poder 
manter e/ou subir de posição social; já a elite não se preocupa ou se esforça 
muito para tanto, vez tal realização é tida como dada (MENDES, SANTOS, 
2014, p.09). 
 

Mendes e Santos (2014) acrescentam que: 

 

Já a classe média investe pesado na Educação dos filhos, acompanhando 
o desempenho escolar deles, uma vez que acredita na continuidade do 
status quo ou na ascensão social por meio da Educação. Por fim, as elites 
econômicas e culturais investem de forma intensa na escola, porém, com 
mais tranquilidade, uma vez que sucesso escolar nesse grupo é tido como 
algo natural e que não depende de um grande esforço e mobilização familiar, 
pois as condições objetivas de posse de um volume grande de capital 
econômico, social e cultural tornam o fracasso escolar algo quase 
improvável (p.13). 
 
 

A inquietação do entrevistado demonstra um desejo de mudança, que desencadeie 

nos alunos a sua autonomia e o aproveitamento das oportunidades que as políticas públicas 

de ampliação, democratização e interiorização da universidade possibilitam. Segundo 

Freire (1996) “[...] o papel do educador é justamente mostrar que a mudança é possível. 

Nesse contexto, o educador tem um papel fundamental na formação dos educandos, a 

partir do que ele chama de prática “educativo-progressiva em favor da autonomia” (p.127). 
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Carlos Emiliano relata ainda que: eu me lembro que no terceiro ano, com quinze 

alunos que apenas cinco alunos fizeram o ENEM esse ano, então foi esse um desafio bem 

grande pra mim. Assim, eu procurei mostrar a eles os vários mecanismos que existem como 

possibilidade para ingressar no Ensino Superior, cotas para estudantes de escolas públicas, 

raciais e socioeconômicas que existem dentro da UEL, que é uma referência nesse modelo, 

o que me faz acreditar que a maior expectativa em relação a esses jovens é a falta de 

perspectiva em relação ao futuro profissional, e ao aproveitamento das universidades e das 

possibilidades de ingressar nas mesmas enquanto alunos de escolas públicas. 

Ainda que as desigualdades de acesso ao Ensino Superior sejam gritantes, 

especialmente nos meios populares, ou seja, da realidade que aqui debatemos, não 

podemos menosprezar a importância das políticas públicas de democratização da 

universidade. Neste sentido, Mendes e Campos (2014) consideram que:  

 

Outra realidade que colabora para que os projetos de vida dos jovens sejam 
alcançados com mais facilidade através da Educação em nosso país são as 
políticas públicas de democratização da Universidade, por meio do Pró-Uni, 
ENEM, das cotas universitárias para negros e estudantes da rede pública 
de ensino. Mas não podemos nos esquecer de que a manutenção e a 
permanência desses estudantes no sistema escolar até a conclusão do 
curso universitário continuam sendo um desafio e um problema a ser 
enfrentados pelos jovens das camadas mais populares. Por outro lado, as 
carreiras de maior prestígio social e econômico, que podem gerar mais 
rentabilidade econômica, continuam sendo pouco acessíveis para as 
classes mais populares (p.19).  
 

 

Desta forma, é preciso de políticas públicas que assegure o ingresso e a 

permanência principalmente das classes populares na universidade. 

Carlos Henrique relata outra angústia: estes alunos por estarem localizados 

fisicamente num local distante da universidade e isso vale também para Santa Mariana, 

demonstra baixos índices de expectativa de acesso à universidade. Já a galera do Colégio 

Agrícola demonstrou um interesse maior em se tornarem veterinários, agrônomos ou até 

zootecninistas, isso acontece acredito eu porque estes alunos estão inseridos em um curso 

técnico, tendo assim a perspectiva de se aprofundar nesse campo, em exercer 

determinadas profissões correlacionadas á formação técnica. 

Não tive oportunidade de pegar aulas no colégio que fica na sede do município, 

mas na minha época de estudante do Ensino Médio os alunos tinham essa mesma 

mentalidade que existe até hoje no distrito Panema, que é essa falta de perspectiva de 

acesso à universidade, como se ela tivesse longe fisicamente como também possivelmente. 
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Assim, transparece nestes alunos que o acesso à universidade seja algo impossível pelo 

fato de morar longe dela. Estas condições apresentadas pelos sujeitos dos meios populares 

em relação às suas expectativas sociais e escolares são abordadas por Bourdieu (1983) a 

partir do conceito de habitus, definido como 

 

 [...] um sistema de disposições duráveis e transponíveis que, integrando 
todas as experiências passadas, funciona a cada momento como uma 
matriz de percepções, de apre-ciações e de ações – e torna possível a 
realização de tarefas infinitamente diferenciadas, graças às transferências 
analógicas de esquemas [...] (p. 65) 
 

 

Entendendo o conceito de habitus  compreendemos a ação de classes excluídas do 

acesso a inúmeros bens sociais, entre os quais a educação, porque foram predispostas 

historicamente a um sentido de que o ensino público superior “não é para nós”. Desta forma, 

o habitus internalizado contribui com a reprodução daquilo para o que já se estava 

socialmente predestinado, excluindo-se, assim, a possibilidade de se desejar o impossível, 

no caso, o ingresso à universidade,  historicamente destinada às classes privilegiadas. 

Bourdieu (1998a) afirma que “[...] as aspirações e as exigências são definidas, em sua 

forma e conteúdo, pelas condições objetivas, que excluem as possibilidades de desejar o 

impossível” (p.47). 

Cabe ressaltar que estas representações sociais são fruto de uma avaliação de suas 

chances concretas de ingresso em uma instituição pública de ensino superior, essa “auto-

exclusão” é a expressão concreta do que o sociológico francês Pierre Bourdieu chamou de 

“escolha do destino” ou “causalidade do provável” (BOURDIEU, 1998b). Estas condições 

dizem respeito a lógica ou tendência em que as aspirações e condutas no universo escolar 

correspondam àquilo que comumente se observa nos grupos com condições objetivas 

semelhantes. Assim, entende-se que os indivíduos tendem a reproduzir um habitus, 

inclusive nas trajetórias escolares (BOURDIEU, 1998b). 

No entanto, o habitus não é destino, como se vê às vezes. Sendo produto da história, 

é um sistema de disposição aberto, que é incessantemente confrontado por experiências 

novas e, assim, incessantemente afetado por elas (Bourdieu, 1992, p. 108). Assim, por 

influência da família, da escola, do processo de socialização, mobilização e motivação 

pessoal, da relação com o saber e com as políticas públicas de ampliação, democratização 

e interiorização do ensino superior podem contribuir com a constituição de um novo habitus, 

ou seja, incorporar às suas práticas interiorizadas a possibilidade de emancipação social 
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através da escola, fazendo com que estes alunos tenham perspectivas positivas em relação 

à escola e aos estudos. 

Diante do habitus interiorizado estes alunos tendem a reproduzir as condições 

objetivas enquanto que “[...] a pequena burguesia, classe de transição, adere mais 

fortemente aos valores escolares, pois a escola lhe oferece chances razoáveis de satisfazer 

a todas as expectativas, confundindo os valores de êxito social com os do prestígio cultural” 

(BOURDIEU,1998a, p.48). 

Estas reflexões explicam de alguma forma o comportamento dos alunos das classes 

populares em relação à escola e aos saberes escolares. No entanto, não podemos ignorar 

os casos de “sucesso escolar” nestes meios, visto que as teorias das “carências” ou 

“deficiências” culturais se tornam insuficientes ao considerarmos as histórias singulares e 

particulares de êxito escolar nos meios populares. 

Lahire (1997) ao problematizar a visão determinista quanto à influência das 

condições socioeconômicas dos familiares sobre a escolarização dos filhos sugere ir além 

das estatísticas das relações entre o meio social e os desempenhos escolares, para o que 

ele chama de “microscopia sociológica dos processos e das modalidades dos fenômenos 

sociais” (p.31). Este apontamento do autor vem ao encontro da seguinte indagação: “O que 

pode esclarecer o fato de que uma parte delas, que tem probabilidade muito grande de 

repetir o ano no curso primário, consegue escapar desse risco e até mesmo, em certos 

casos, ocupar os primeiros lugares nas classificações escolares?” (Lahire 1997, p. 12). 

Charlot (2000), a respeito da correlação entre a origem social dos alunos das classes 

populares e o rendimento escolar propõe as seguintes indagações:  

Por que será que certos alunos fracassam na escola? Por que será que esse 
fracasso é mais frequente entre famílias de categorias sociais populares do 
que em outras famílias? Mais ainda: por que será que certas crianças dos 
meios populares alcançam, apesar de tudo, sucesso em seus estudos, como 
se elas conseguissem esgueirar-se pelos interstícios estatísticos? 
(CHARLOT, 2000, p. 9).  

 

Assim, o autor relativiza as influências do meio socioculturais dos meios populares 

em relação ao rendimento escolar destes alunos. A afirmação do entrevistado quanto à 

importância da escola, dos professores incentivar os alunos a prestar o vestibular, construir 

uma visão de que o acesso ao Ensino Superior constitui um meio de emancipação social 

corrobora com as ideias de Melo, Campos e Zacarias (2015) quando retratam que o acesso 

à universidade a sujeitos que historicamente excluídos deste meio e cuja exclusão estava 
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incorporada ao habitus destes, exige uma mudança no processo de escolarização, no qual 

professores tem de incorporar o ideal de superação de um habitus internalizado sobre as 

condições de existência dos jovens oriundos dos meios populares. 

Carlos Emiliano argumenta que: em Londrina os alunos têm aulas com professores 

formados na UEL e o ensino em Londrina de maneira geral gira em torno do vestibular da 

UEL, crescem tendo a ideia de que a universidade está ali na sua cidade, o que tem um 

diferencial muito grande nas expectativas de acesso ao Ensino Superior, coisa que aqui 

fica um pouco abafada. Eu acredito que esse seria um ponto bem interessante, que somada 

à particularidade do Distrito Panema, por exemplo, no que diz respeito à carência social 

também, assim eles se veem distante dessa realidade, que é o ensino universitário. Eu 

acredito que a resposta gira em torno disso, pela distância física, eles se sentem distante 

da universidade como uma possibilidade em suas vidas. 

Os dados apresentados por Carlos Emiliano têm intima relação ao fato de que há 

um único modo de vivenciar a juventude. Para Souza e Paiva: “Isso quer dizer que, como 

uma construção social, não há um único modo de vivenciar a juventude, já que a mesma 

ora se apresenta sob diversas faces, entre o ideal e o real” (2012, p.359). 

Portanto, devemos entender o jovem na sua diversidade, daí a utilização do termo 

“juventudes” bem como em termos de processo e não em noções de falta, carência ou 

deficiência. 

 
JOVENS DE CLASSES POPULARES E O ESTIGMA DAS “CARÊNCIAS 
SOCIOCULTURAIS” COMO CAUSA DO FRACASSO ESCOLAR 

 

Entrevistadora: No que tange especialmente a estes jovens e a relação dos mesmos 

com o saber, com o “sucesso” e “fracasso escolar”? Há no cotidiano escolar algum 

resquício em atribuir as dificuldades de aprendizagem às “carências socioculturais”, 

ao estigma da inferioridade cultural? Comente. 

 
Carlos Emiliano: Eu acredito que a resposta a estas dificuldades socioeconômicas 

e culturais a gente tem que rebater na forma com que a gente está ensinando e é uma coisa 

bem gaspariana, que é você sempre trazer a realidade do aluno para dentro da sala de 

aula. Então, se ele está numa realidade, por exemplo, de uma cidade pequena ou de uma 

escola técnica agrícola, a gente tem que trazer a realidade para dentro da sala de aula para 

que o conteúdo faça sentido ao aluno. No meu caso não houve dificuldades porque eu nasci 

e cresci nesse mesmo ambiente que é Santa Mariana.   
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Então, eu acredito sim que existem essas particularidades, mas que são mais no 

sentido sociocultural e que eu tentei no máximo comunicar com eles na linguagem deles, o 

que deu muito bons frutos com essa comunicação informal e numa postura mais formal em 

sala de aula usando gírias deles mesmos, acredito que estas particularidades devem ser 

respeitadas. 

Quanto a esta aproximação do professor com os alunos Tardif e Lessard (2011) 

colocam que: 

 

 O trabalho docente dificilmente pode ser exercido sem um mínimo de 
envolvimento afetivo com os alunos. A relação de inúmeros professores com 
os alunos e com a profissão é, antes de tudo, uma relação afetiva. Eles 
amam os jovens e gostam de ensiná-los. Esse sentimento brota, 
geralmente, da história pessoal e escolar dos indivíduos. (TARDIF, 
LESSARD, 2011, p. 151). 
 
 

Já em relação ao professor da disciplina de Sociologia essa relação é ainda mais 

profunda, visto que: 

 

O ensino da Sociologia é relevante exatamente porque pode revelar aos 
alunos as intrincadas relações nas quais estão inseridos e como essa 
pertença exerce um profundo efeito sobre sua identidade, suas expectativas 
de vida, sua visão de mundo, em poucas palavras, sobre quem ele é e qual 
o lugar que ocupa na estrutura social (RIBEIRO; SARANDY, 2012, p. 34). 

 

O trabalho docente é especificamente humano, daí importância da afetividade, 

tendo em vista que afetividade não se encontra separada da cognoscibilidade. No entanto, 

Freire (2009) adverte, que nós professores não podemos permitir que nossas atitudes 

afetivas influenciem no desenvolvimento ético de nossa prática educativa. 

Carlos Emiliano relata ainda que: tinha um grupo específico com essas 

particularidades pessoais em sala de aula, nesse mesmo grupo havia um aluno do primeiro 

ano que é considerado o pior aluno do Ensino Médio praticamente, visto que desde o Ensino 

Fundamental ele já dava muito trabalho, teve reprovas, conforme fiquei sabendo. Esse 

menino tem particularidades imensas em que muitos professores pelo o que ouvi na sala 

dos professores parece que ignora, então, pensando nessa questão, devemos pensar que 

não existe apenas uma forma de ensinar e de aprender, então não é porque eu ensino de 

uma forma que eu vou ignorar outras formas de ensinar.  Por isso é tão importante usar 

diferentes metodologias, estratégias e recursos como aula teórica, imagens e músicas, 
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dados estatísticos, textos, assim cada aluno na sua especificidade reterá o conteúdo da 

sua forma, e sempre inovar no uso destes recursos, principalmente na prática inicial. 

 Deve-se evitar a prática de ficar só na frente passando conceitos, mas sempre 

procurar práticas que vão além dessa coisa conceito/teoria, trazer a realidade do aluno para 

dentro da sala de aula e ficarmos atentos a estas particularidades de cada turma que vão 

além da questão sociocultural.  A esse respeito Tomazi (2007) ilustra: 

Ou seja, a preocupação do professor de sociologia no ensino médio é 
desenvolver nos seus alunos a capacidade de ver a realidade em que vivem 
com outro olhar, além do senso comum. Ou seja, penso que no ensino 
médio devemos ensinar os alunos a pensar sociologicamente, utilizando 
todos os elementos que a sociologia pode lhes oferecer (p.597). 

Nesse sentido, é importante considerar a experiência social do aluno do Ensino 

Médio em contato com a disciplina de sociologia e a partir dela desenvolver o pensamento 

sociológico do aluno.  

Entrevistadora: O que você enquanto professor de Sociologia poderia relatar da sua 

experiência com os alunos desta comunidade, considerando a sua origem das 

classes populares 

Carlos Emiliano: A minha comunidade de forma em geral é composta de classes 

populares. O mais encantador nesse contexto é o retorno que é muito grande e positivo 

dessas pessoas, por exemplo, na última aula que eu apliquei usei textos argumentativos 

dissertativos, porque é uma forma de estruturar o pensamento e somada à carência do 

ensino público aqui da região no que diz respeito à base que temos ao sair do Ensino Médio 

para escrever um texto desse gênero, fiz uso do mesmos a fim de contribuir com a formação 

do educando.3 

Eu por exemplo, fui aprender escrever no cursinho o que é um texto dissertativo 

argumentativo de fato, assim eu pego no pé deles como uma forma de ensinar isso para 

eles, visto que todo vestibular pedi basicamente um texto dissertativo argumentativo, 

                                                           
3 Quanto a carência por parte dos alunos a respeito dos diferentes gêneros textuais, e especialmente dos textos 
dissertativos argumentativos observo que nos últimos anos há uma maior preocupação entre os professores, 
principalmente de Língua Portuguesa e da área das ciências humanas em trabalhar os diferentes gêneros textuais, 
inclusive os livros didáticos abordam os diferentes gêneros textuais. Uma das professoras da instituição é mestre pelo 
PROFLETRAS e trabalha com os diferentes gêneros textuais, orienta os alunos quanto à organização e estruturação dos 
textos solicitados no vestibular da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) e do ENEM. O gênero textual 
solicitado pela UENP, instituição que a maioria dos nossos alunos ingressam se trata de um artigo de opinião e do ENEM, 
texto dissertativo argumentativo, e em especial uma proposta de intervenção, por terem aspectos diferenciados na 
estruturação dos mesmos, os professores orientam os estudantes principalmente do Ensino Médio. 
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porque é uma forma de cobrar algo que o vestibular exige e uma forma de organizar o 

pensamento. 

Numa situação eu pedi um texto a partir do enunciado “viver em sociedade é?” 

como temática e eles podiam usar autores clássicos como: Marx, Durkheim, Weber e 

Comte no texto com argumentos e pensamentos desses autores. Uma menina com 15 anos 

do primeiro ano do Ensino Médio conseguiu escrever um texto maravilhoso, fazendo 

reflexões muito bem estruturadas, instrumentalizando os conceitos da sociologia dentro da 

prática já, o que eu achei algo muito legal, que foi possível com esses textos, fazer os 

alunos instrumentalizarem os conceitos, teorias com base na visão que eles têm sobre a 

realidade.  

Ao elogiar esta aluna pelo o seu texto, o qual teve nota máxima o retorno foi incrível, 

pois isso influenciou na sua autoestima. Pra mim, foi fácil relacionar os conteúdos à 

realidade das classes populares, porque minha origem também advém dessa realidade. 

Dar aulas sobre Marx pra eles foi incrível em vinte minutos de aula, eles já 

conseguiram perceber que o capitalismo é esse extremo mesmo que a gente está 

mostrando, eu levei dados do Relatório denominado de “A distância que nos une: um 

Retrato das Desigualdades Brasileiras” do Instituto Ofmam Brasil, que apresenta dados, 

por exemplo, que 8 % da população detém o mesmo patrimônio que 50% da população 

mais pobre ou 0,1% da população nacional detém 48% da riqueza nacional e na questão 

política que em 2014 elegemos o parlamento mais rico dos últimos 15 anos no Brasil e que 

mais de 50% dos parlamentares tinham patrimônio superior a 1 milhão. 

 Então, enquanto eu expus esses dados eu questionava os alunos e eu percebia 

que eles sacavam a questão das desigualdades sociais e depois que eu aparentava Marx 

e as teorias referentes à mais-valia, meios e modelos de produção, sendo essa uma forma 

muito mais didática de entender o conteúdo, e pela própria vivência enquanto classe 

popular intrínseca no ser, assim, eles conseguem entender de forma muito 

engrandecedora. 

E depois essa galera da escola sem partido não conseguem entender! Brincadeiras 

a parte. É tão fácil entender sobre Marx. A própria vivência dos alunos auxilia muito no 

aprendizado de forma geral. 

 

O TRABALHO COM OS CONTEÚDOS DA ÁREA DE ANTROPOLOGIA NA DISCIPLINA 
DE SOCIOLOGIA: UM DESEJO NÃO CONCRETIZADO 
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Entrevistadora: Como você trabalha os conteúdos da área de antropologia na 

disciplina de Sociologia? 

 
Carlos Emiliano: Isso me deixou muito triste, porque eu não consegui trabalhar 

com os conteúdos da antropologia, que é justamente a minha formação. Eu só comecei 

uma aula sobre raça e cultura, que eu dei na última semana que eu estava lá, mas não 

pude terminar, só tentei explicar o que era antropologia, nem consegui dar o conceito de 

cultura. Era o momento que eu esperava, mas tentei dar as relações entre raça e cultura, 

de evolucionismo logo no início para explicar etnocentrismo, mas eu não consegui chegar 

nem na parte de antropologia infelizmente. 

Mas, daria super aula para chegar e tratar de forma bem legal, dando os autores 

clássicos da antropologia, pensando nessa primeira parte do etnocentrismo, principalmente 

já explicando o evolucionismo cultural na antropologia, depois eu caminharia para o Boss, 

culturalismo norte americano, depois funcionalismo de Malinowski que surgiu na 

antropologia, mas não deu tempo infelizmente para chegar nisso, não deu tempo.  

Todas estas angústias dos professores PSS no estado do Paraná geradas pela 

impossibilidade de dar continuidade ao trabalho pedagógico desenvolvido nas escolas, 

somadas aos baixos salários, condições contratuais e de trabalho  retratam a precarização 

das condições de trabalho, as quais foram discutidas nesta entrevista, bem como na 

próxima questão são levantadas outras dificuldades que se somam as estas. 

 

DIFICULDADES DA PROFISSÃO E EM ESPECIAL DOS PROFESSORES PSS E 
MENSAGEM FINAL DE LUTA E RESISTÊNCIA 

 

Entrevistadora: Relate sobre as dificuldades enfrentadas na profissão 

 

Carlos Emiliano: Quanto às dificuldades da profissão, por exemplo no município 

de Santa Mariana, os professores da rede estadual têm que ir de carro próprio numa rodovia 

em condições péssimas, devido aos buracos em todo o trajeto ou custear o aluguel de uma 

van contratada pelos próprios professores que sai de Santa Mariana e vai para os distritos 

de Quinzópolis e Panema, condução que é paga pelos professores e com a baixa 

remuneração do professor PSS é outro agravante às condições de trabalho e financeiras. 

No meu caso, por exemplo, eu tinha que tirar R$150,00 reais do meu salário para custear 

a locomoção, isso prejudica bastante economicamente. E eu vou parar por aqui quanto às 

dificuldades porque são muitas.  
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Eu vejo que em sala de aula as dificuldades são medianas e é mais relacionada ao 

déficit de conteúdos mesmos, principalmente em relação aos conteúdos da disciplina de 

História que eles não dominam, como também de Filosofia, que constituem bases do 

conhecimento da Sociologia. Percebi essas dificuldades, por exemplo, na compreensão 

dos paradigmas racionalistas e empiristas e como essas duas bases do conhecimento são 

teóricas em termos, poderia ser algo mais elucidadas, claras nas cabeças deles. Então, as 

dificuldades são nesse sentido de os alunos não terem domínios de outras áreas, de 

conteúdos afins. Assim, foi preciso retomar esses conteúdos das disciplinas de História, da 

Filosofia para chegar na aula de Sociologia, propriamente dita. 

Quanto a este déficit dos conteúdos pode ser explicado pela rotatividade de 

professores destas áreas, muitos professores PSS assumem estas aulas e pelas condições 

contratuais e de salários não atraem os profissionais. Uma parcela significativa deixou as 

aulas e resolveram se dedicar a outras atividades profissionais financeiramente mais 

rentáveis. Já em relação a retomada dos conteúdos que os alunos não dominam é uma 

estratégia didática necessária pincipalmente de conteúdos de áreas afins, promovendo 

assim a interdisciplinaridade, a qual é: “[...] uma questão epistemológica e está na 

abordagem teórica e conceitual dada ao conteúdo em estudo, concretizando-se na 

articulação das disciplinas cujos conceitos, teorias e práticas enriquecem a compreensão 

desse conteúdo”. (PARANÁ, 2008, p.27). 

A retomada e revisão dos conteúdos de qualquer área do conhecimento deve ser 

uma prática recorrente dos professores, e no que diz respeito aos conteúdos das disciplinas 

de Sociologia e Filosofia torna-se uma necessidade ainda maior, visto que os alunos têm 

acesso aos conteúdos destas disciplinas apenas nesta etapa da educação básica e com 

carga horária de apenas duas aulas semanais.  

 
 

Entrevistadora:  Diante das dificuldades relate uma mensagem de esperança ou de 

resistência frente a este cenário 

 

Carlos Emiliano: O conhecimento é uma arma política. Armem-se. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através desta entrevista é possível conhecer e refletir sobre os primeiros dias de 

experiência docente de um professor recém-formado que assume aulas em diferentes 

turmas, escolas durante o ano letivo. Estes profissionais enfrentam diferentes adversidades 
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ao assumir suas aulas, desde a incumbência de dar continuidade ao trabalho pedagógico 

desenvolvido pelo professor anterior, fechar notas de acordo com a organização do 

calendário escolar de cada instituição,  ao mesmo tempo em que está em processo de 

adaptação da relação professor-aluno, ao reconhecimento do perfil de cada turma e das 

condições de aprendizagem de cada aluno. 

Assim, este profissional passa a conviver com vários desafios e angústias no que 

diz respeito à prática didática-metodológica, dinâmica da sala de aula, dificuldades e 

defasagens de aprendizagem, as quais necessitam intervenções apropriadas,  relação 

professor-aluno, da organização curricular,  instrumentos e critérios avaliativos, 

organização escolar de cada instituição, as especificidades da profissão e a realidade do 

professor PSS, devido a precarização das condições de trabalho. 

Pôde-se perceber pela presente entrevista que mesmo diante de tantos desafios e 

problemáticas que afligem as condições de trabalho dos professores e em particular do 

profissional PSS o mesmo não se deixa abalar  e executa o seu trabalho com empenho e 

dedicação, inclusive com uma perspectiva de trabalho a longo prazo, demonstrando 

compromisso com o desenvolvimento da aprendizagem e da formação dos educandos de 

modo geral. 

No que tange a questão da juventude foi constatado na fala do entrevistado 

justamente a tendência em conceber a juventude de forma negativa, a qual pode ter se 

interiorizada no imaginário dos alunos desta comunidade devido a maneira com que eles 

próprios se veem enquanto jovens e pelos textos escritos por eles, onde aparece muito a 

culpa de que a juventude está fazendo tudo errado, que a forma com que eles estão se 

comportando no mundo não está  correta , que o mundo velho está acabando por causa 

dessa juventude que está vindo e fazendo tudo errado, usando drogas, não respeitando os 

pais, etc. 

Esta constatação deve nos levar a uma reflexão quanto ao nosso papel de 

educador e sociólogo a fim de entender as diferentes realidades sociais, econômicas e 

culturais que os jovens vivem, o que explica o uso adequado do termo “juventudes”, as suas 

angustias, desafios e frustrações não tendo a mesma tendência da sociedade, a qual tende 

a reprimir, negligenciar e punir o jovem desconsiderando todas as condições sociais que o 

afligem.  

Spósito et al, (2007, p. 225-226) coloca que “o tempo livre juvenil aparece como 

sintoma de perigo, sobretudo quando está pressuposta a imagem do ócio de sujeitos do 
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sexo masculino, pobres e de origem negra”, o demonstra que os jovens, principalmente de 

classe desfavorecidas são alvos de preconceitos e estereótipos. 

Assim, cabe à escola e à sociedade de modo geral ouvir o jovem e procurar 

entender o porquê do seu comportamento, de modo que: “a comunidade escolar 

desnaturalize a visão que possui dos jovens, superando preconceitos e estereótipos, 

compreendendo-os como sujeitos sociais com demandas e necessidades próprias” 

(DAYRELL, 2010, p.66). O que demonstra a importância de propor ações de afirmação e 

valorização do jovem enquanto sujeito, através de políticas públicas pensadas a partir das 

necessidades e aspirações dos próprios jovens, e não como o objetivo de obtenção de 

benefícios de outra ordem, assim como não podem ser esvaziadas de sentido (SPÓSITO, 

et al, 2007). Os autores esclarecem que: 

 

[...] quando o objetivo é conter a violência, agressividade, comportamentos 
ameaçadores e, portanto, utiliza-se a arte ou o esporte para a obtenção de 
algum benefício de outra ordem, esvaziando-se as metas inerentes à 
atividade. Quando a prática cultural ou esportiva aparece apenas como 
instrumento para outros objetivos, em geral ela pouco agrega em termos de 
competências específicas, técnicas e materiais necessários.  (SPÓSITO et 
al, 2007, p. 228)  
 
 

Ainda em relação aos jovens e a forma com que os mesmos são assistidos pelo 

poder público Abramo ressalta que: “Com relação às políticas públicas, é necessário notar 

que, no Brasil, diferentemente de outros países, nunca existiu uma tradição de políticas 

especificamente destinadas aos jovens, como alvo diferenciado do das crianças, para além 

da educação formal (ABRAMO, 2007, p. 74). 

Quanto a relação dos jovens desta comunidade com a universidade o entrevistado 

relatou uma angústia devido ao pequeno número de alunos do terceiro ano do Ensino Médio 

que se inscreveram no vestibular no ano de dois e dezoito (2018) que foram debatidas a 

partir das explicações que fixam a “deficiência cultural “ das classes populares como 

determinantes ao “fracasso escolar”, as teorias reprodutivistas no que diz respeito a 

legitimação e reprodução das desigualdades sociais no contexto escolar e por fim, as 

teorias em que os determinantes socioculturais não são desconsiderados, porém, 

discutidos a partir de uma postura mais flexível e menos fatalista, ao considerar os fatores 

macrossociais, microssociais, familiares, pessoais e subjetivos (LAHIRE, 1997). 

Pierre Bourdieu levanta a questão da violência simbólica para explicar que a escola 

valoriza e legitima a cultura das classes dominantes em detrimento da cultura das classes 

populares, e assim ao legitimar esta cultura dissimula também que esta ação de violência 
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simbólica tenha efeito sobre o “sucesso escolar” das classes favorecidas, conforme é 

apresentado por:  

 

A escola, ao dissimular essa cultura dominante existente em si, dissimula ao 
mesmo tempo os efeitos que isso tem para o sucesso das classes 
dominantes, em detrimento das classes populares. Essas diferenças são 
vistas como aptidões ou dons “inatos”, quando na verdade têm mais a ver 
com a proximidade ou não da cultura escolar com a cultura familiar. O maior 
efeito de violência simbólica exercida pela escola não é a perda da cultura 
familiar, mas a inculcação, na mentalidade das classes populares, da 
superioridade e da legitimidade da cultura dominante (BOURDIEU, 2011, p. 
52). 

 

Tanto a afirmação de Charlot quanto a de Bourdieu nos leva a refletir sobre o papel 

da escola e do professor em comunidades populares, e ao entender que existem diferentes 

culturas e de que as mesmas “[...] devem ser compreendidas nos seus próprios termos, 

segundo suas próprias lógicas. [...] as culturas representam formas criativas e igualmente 

legítimas da realização da existência humana (SIMÕES, GIUMBELLI, 2010, p.189) 

As colocações do entrevistado demonstram a tendência de encarar a juventude na 

sua negatividade e como “problema”, no entanto é preciso entender que: “[...] a juventude 

é uma categoria dinâmica, transformando-se de acordo com as mutações sociais ao longo 

da história” (DAYRELL, 2010, p. 67), bem como não se devem ignorar: 

 

[...] que essa condição juvenil vem se construindo em um contexto de 
profundas transformações socioculturais ocorridas no mundo ocidental nas 
últimas décadas, fruto da ressignificação do tempo e do espaço, bem como 
da reflexividade, dentre outras dimensões, o que vem gerando uma nova 
arquitetura do social (GIDDENS, 1991 apud DAYRELL, 2010, p.68). 
 

 

Assim, para compreendermos as questões subjacentes aos conflitos existentes 

com os jovens, principalmente de classes populares não podemos ignorar as profundas 

transformações que se deram nos campos sociais, econômicos, políticos e no próprio 

processo de socialização das novas gerações e a diversidade das condições sociais, 

culturais, de gênero e geográficas destes jovens.  
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